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APRESENTAÇÃO  

O presente Trabalho de Conclusão de Curso é apresentado sob a forma de artigo 

intitulado Análise fotomicroscópica qualitativa de lipídios e proteínas em sementes 
de criviri (Mouriri guianensis aubl.), publicado na revista Observatório de La 

Economía Latinoamericana.

Este artigo apresenta a análise fotomicroscópica qualitativa de lipídios e 

proteínas em sementes, da espécie vegetal Mouriri guianensis aubl., visando identificar 

e analisar a presença de lipídios e proteínas nas sementes.

https://observatoriolatinoamericano.com/?gad_source=5&gclid=EAIaIQobChMIoM7BxqyOigMVd19IAB3TBCvOEAAYASAAEgJ8DPD_BwE
https://observatoriolatinoamericano.com/?gad_source=5&gclid=EAIaIQobChMIoM7BxqyOigMVd19IAB3TBCvOEAAYASAAEgJ8DPD_BwE
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RESUMO 
A espécie Mouriri guianensis (criviri), nativa do Brasil, ainda é pouco estudada, 
especialmente em relação à composição bioquímica de suas sementes, o que limita seu 
aproveitamento. Para investigar sua potencialidade, frutos saudáveis foram coletados em 
Anajatuba, Maranhão, e analisados no Laboratório de Bromatologia da Universidade 
Estadual do Maranhão. Utilizaram-se técnicas histoquímicas com corantes específicos, 
como azul de metileno e Oil Red O para lipídios e Coomassie para proteínas, avaliadas 
por microscopia óptica. Os resultados revelaram a presença de corpos proteicos e 
gotículas lipídicas, confirmando a existência desses compostos nas sementes. O estudo 
demonstrou a eficácia da metodologia empregada e reforçou a importância da espécie 
como fonte de bioativos, incentivando futuras pesquisas e possíveis aplicações 
biotecnológicas. Esses achados contribuem para o conhecimento fitoquímico do criviri e 
destacam seu potencial ainda subexplorado. 
 
Palavras-chave: Análise Fotomicroscópica, Sementes, Mouriri guianensis, Lipídio, 
Proteína. 
 
ABSTRACT 
The species Mouriri guianensis (criviri), native to Brazil, remains understudied, 
particularly regarding the biochemical composition of its seeds, which limits its 
utilization. To investigate its potential, healthy fruits were collected in Anajatuba, 
Maranhão, and analyzed at the Food Science and Bromatology Laboratory, State 
University of Maranhão. Histochemical techniques with specific dyes4such as 
methylene blue and Oil Red O for lipids and Coomassie for proteins4were applied and 
examined under optical microscopy. The results confirmed the presence of protein bodies 
and lipid droplets, validating these compounds in the seeds. The study demonstrated the 
effectiveness of the methodology and reinforced the species' relevance as a source of 
bioactive compounds, encouraging further research and potential biotechnological 
applications. These findings contribute to the phytochemical understanding of criviri and 
highlight its underexplored potential. 
 
Keywords: Photomicroscopic Analysis, Seeds, Mouriri guianensis, Lipid, Protein. 
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RESUMEN 
La especie Mouriri guianensis (criviri), nativa de Brasil, aún ha sido poco estudiada, 
especialmente en relación con la composición bioquímica de sus semillas, lo que limita 
su aprovechamiento. Para investigar su potencial, se recolectaron frutos sanos en 
Anajatuba, Maranhão, y se analizaron en el Laboratorio de Ciencia de Alimentos y 
Bromatología, Universidad Estatal de Maranhão. Se emplearon técnicas histoquímicas 
con colorantes específicos, como azul de metileno y Oil Red O para lípidos y Coomassie 
para proteínas, evaluadas mediante microscopía óptica. Los resultados revelaron la 
presencia de cuerpos proteicos y gotículas lipídicas, confirmando estos compuestos en las 
semillas. El estudio demostró la eficacia de la metodología utilizada y reforzó la 
importancia de la especie como fuente de compuestos bioactivos, incentivando futuras 
investigaciones y posibles aplicaciones biotecnológicas. Estos hallazgos contribuyen al 
conocimiento fitoquímico del criviri y resaltan su potencial aún subexplotado. 
 
Palabras clave: Análisis Fotomicroscópico, Semillas, Mouriri guianensis, Lípido, 
Proteína. 
 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A segurança alimentar permanece um dos desafios globais mais urgentes do 

século XXI, com profundas implicações para a saúde pública, desenvolvimento 

socioeconômico e sustentabilidade ambiental. Segundo a Organização das Nações Unidas 

para Alimentação e Agricultura (FAO, 2023), aproximadamente 828 milhões de pessoas 

enfrentam fome crônica no mundo, enquanto bilhões vivenciam insegurança alimentar, 

destacando a necessidade crítica de fontes alimentares alternativas, sustentáveis e 

nutritivas. Neste contexto, espécies vegetais nativas com potencial nutricional e funcional 

ainda não explorado vêm ganhando destaque como estratégia para ampliar a diversidade 

alimentar e fortalecer sistemas produtivos locais, especialmente em regiões de alta 

biodiversidade. 

No Brasil, país megadiverso, as desigualdades regionais no acesso a alimentos 

seguros e nutritivos são agravantes, com mais de 30 milhões de brasileiros em situação 

de insegurança alimentar (IBGE, 2022), particularmente em áreas rurais do Nordeste e 

Norte, como o Maranhão. Este estado, dotado de biomas exuberantes e comunidades 

tradicionais, apresenta condições ideais para o aproveitamento de espécies nativas, como 



Mouriri guianensis Aubl. (criviri), da família Melastomataceae, visando à segurança 

alimentar e ao desenvolvimento de bioeconomias locais. 

A família Melastomataceae destaca-se por sua riqueza taxonômica, com 177 

gêneros e cerca de 5.750 espécies, principalmente em regiões tropicais, especialmente 

nos Neotrópicos (Flora do Brasil, 2025). No Brasil, estão presentes 69 gêneros e 1.4303

1.440 espécies distribuídas em todos os domínios fitogeográficos, com maior diversidade 

na Mata Atlântica, Cerrado e Amazônia (Flora do Brasil, 2025). Dentro deste grupo, o 

gênero Mouriri 4 que inclui 85 espécies neotropicais 4 permanece pouco estudado, 

apesar de sua ampla distribuição (Barbosa, 2020; Goldenberg, Baumgratz e Souza,2012). 

M. guianensis, em particular, é uma espécie frutífera encontrada em diversos biomas 

brasileiros, cujos frutos são consumidos pela fauna e por populações tradicionais, 

enquanto suas folhas e cascas são utilizadas no tratamento de ulcerações, infecções 

vaginais e cuidados pós-parto (Rufino, 2008). 

Mouriri guianensis caracteriza-se como uma árvore de porte pequeno a médio 

(1,536 m de altura), com folhas elíptico-ovaladas (538,2 cm × 2,634,2 cm) e 

inflorescências axilares de flores branco-amareladas, típicas de ambientes úmidos (Lima 

et al., 2014; Barbosa, 2020). Seus frutos bacóides, quando maduros, exibem polpa 

alaranjada de sabor agradável, consumida tanto por humanos in natura quanto pela fauna 

aquática, reforçando seu papel ecológico na dispersão de sementes (Berg, 1993; Rufino, 

2008). A espécie ocorre predominantemente em florestas úmidas primárias ou 

secundárias, cerrados e áreas litorâneas, com preferência por locais abertos próximos a 

cursos d’água e solos arenosos ou argilosos, em altitudes de até 300 m (Morley, 1976). 

Sua distribuição abrange desde a Venezuela e Guianas até o Rio de Janeiro, incluindo 

regiões inundáveis (Goldenberg et al., 2012), com fenologia sincronizada a ciclos 

sazonais: floração entre setembro e março e frutificação de dezembro a abril (Barbosa, 

2020). 

A Figura 1 mostra a distribuição de M. guianensis em seu habitat natural e 

características morfológicas., com destaque para seus habitats típicos (solos úmidos e 

margens de rios). A imagem registra a arquitetura da árvore, folhas elíptico-ovaladas, 

flores e frutos globosos alaranjados, características essenciais para sua identificação. 



Figura 1.  Mouriri guianensis em seu habitat natural e características morfológicas. (A) Indivíduos 
adultos em margem de área alagada; (B) Detalhe da copa mostrando arquitetura foliar e frutos 

alaranjados; (C) Inflorescência; (D) Folhas e frutos maduros e verdes. 

 
Fonte: Autor, 2025. 

 

Apesar de sua relevância ecológica e cultural, pesquisas sobre a composição 

bioquímica das sementes de M. guianensis são escassas. Estudos recentes do Grupo de 

Pesquisa em Inovação e Desenvolvimento de Produtos Tecnológicos Regionais da 

Universidade Estadual do Maranhão começaram a preencher essa lacuna, revelando 

propriedades bioativas e aplicações tecnológicas. Triagens fitoquímicas realizadas por 

Silva (2021) e Nunes et al. (2023) identificaram flavonoides antioxidantes em folhas e 

frutos, enquanto Lima (2023) caracterizou carotenoides na casca dos frutos. Trabalhos 

adicionais de Nunes, Cordeiro e Nunes (2024) e Cordeiro (2023) exploraram o uso de 

cascas e sementes em processos de adsorção, incluindo a remoção de íons em 

aguardentes. Análises de composição centesimal das sementes foram conduzidas por 

Lago et al. (2025), e Pereira (2024) avaliou extratos da casca como indicadores ácido-

base. Além disso, Sousa et al. (2023) desenvolveram a "crivichaça", uma bebida alcoólica 

fermentada, evidenciando a versatilidade da espécie para aplicações que vão da nutrição 

à tecnologia ambiental. 

Entretanto, persistem lacunas críticas no conhecimento, especialmente quanto à 

distribuição estrutural e espacial de proteínas e lipídios nas sementes de M. guianensis. 

Embora estudos preliminares sugiram teores elevados de proteínas (14318%) e lipídios 

(22325%) com atividade antioxidante (EC50 = 2,1 μg/mL) e antimicrobiana (CIM = 125 

μg/mL), uma caracterização histoquímica detalhada ainda é inexistente. A 

fotomicroscopia, combinada com técnicas histoquímicas avançadas, surge como 

ferramenta essencial para elucidar essa questão. Essa abordagem já se mostrou eficaz na 



caracterização de reservas em sementes de espécies relacionadas, como Hymenaea 

stigonocarpa (Matuda e Netto, 2005) e Moringa oleifera (Gallão, Damasceno e Brito, 

2006), utilizando corantes específicos como Azul de Coomassie para proteínas e Oil Red 

O para lipídios (Ventrella et al., 2013). Metodologias similares permitiram elucidar 

interações proteína-lipídio em Olea europaea (Zienkiewicz et al., 2014), sugerindo sua 

aplicabilidade ao estudo do criviri. 

Diante desse contexto, este estudo emprega análise fotomicroscópica qualitativa 

para mapear a distribuição de proteínas e lipídios em sementes de M. guianensis, 

utilizando protocolos histoquímicos otimizados para a flora brasileira (Santos e Almeida, 

2012). Ao integrar essas técnicas 4 incluindo criopreservação para a manutenção de 

gotículas lipídicas (Mehlem et al., 2013) e Xylidine Ponceau para corpos proteicos 

(Gallão et al., 2006) 4 buscamos: (1) realizar a primeira caracterização estrutural dessas 

biomoléculas em sementes de criviri, (2) validar dados composicionais preliminares por 

meio de resolução espacial e (3) contribuir para o entendimento da bioquímica de 

Melastomataceae, complementando estudos comparativos em Miconia e Tibouchina 

(Goldenberg et al., 2012). 

Esta pesquisa não apenas avança o conhecimento fundamental sobre uma espécie 

negligenciada, mas também apoia sua potencial integração em cadeias de valor da 

bioeconomia. À medida que o Brasil busca alternativas sustentáveis para enfrentar a 

insegurança alimentar e a perda de biodiversidade, a caracterização científica rigorosa de 

recursos nativos como M. guianensis torna-se imperativa. Nossos resultados podem 

subsidiar futuras aplicações em nutracêuticos, biocombustíveis ou alimentos funcionais, 

alinhando-se às demandas globais por soluções baseadas na biodiversidade para os 

desafios do século XXI. 

  



2 METODOLOGIA 

 

2.1 MATERIAL VEGETAL 

 

Frutos maduros de Mouriri guianensis Alb. (criviri) foram coletados 

manualmente em 27 de setembro de 2024, no povoado de Sipaú, no município de 

Anajatuba, Maranhão (latitude -3.1793540, longitude -44.6164260), área caracterizada 

por vegetação de floresta amazônica com campos naturais inundáveis. A Região foi 

selecionada pela abundância de crivirizeiros e acessibilidade. Foram selecionados 

exclusivamente frutos íntegros e saudáveis, apresentando coloração alaranjada e peso 

médio de 1,7 (±0,6) g, provenientes de árvores adultas. Os frutos foram acondicionados 

em caixas plásticas agrícolas, sendo descartados aqueles que apresentavam danos físicos 

ou que estavam caídos no solo. A espécie está catalogada no Herbário do Maranhão, sob 

o número de registro 83906619MAR. 

 

2.2 SANITIZAÇÃO DOS FRUTOS 

 

Os frutos passaram por catação para eliminar impurezas (talhinhos, folhas e frutos 

danificados ou perfurados), seguida de desinfecção em solução de hipoclorito de sódio 

(50 ppm) por 10 minutos. Após a imersão, foram lavados sequencialmente com água 

potável e destilada para total remoção do desinfetante. 

 

2.3 ANÁLISES FOTOMICROSCÓPICAS 

 

O presente trabalho utilizou-se da técnica de análise fotomicroscópica, associada 

a métodos histoquímicos específicos, conforme descrito por Ventrella et al. (2013) e 

Matuda e Netto (2005), com adaptações específicas para o material vegetal em estudo. A 

microscopia óptica foi conduzida em lente objetiva de 10x. 

  



2.3.1 Materiais e reagentes 

 

Foram empregados sementes de Mouriri guianensis Alb. (criviri), analisadas em 

microscópio óptico Coleman n-180 M, utilizando lâminas histológicas, lamínulas, lâmina 

cortante e vidro de relógio. Para os procedimentos, utilizaram-se ácido acético glacial 

(7% v/v), água destilada, azul de metileno, Coomassie, etanol puro, glicerina e Oil Red 

O, conforme protocolos de Ventrella et al. (2013) e Mehlem et al. (2013) para lipídios e 

proteínas. O preparo das amostras envolveu espátula, bastão de vidro, pinça, béquer (200 

ml), pipeta conta-gotas, balão volumétrico (100 ml), pisseta, pêra e pipeta graduada. 

 

2.4 ANÁLISE FOTOMICROSCÓPICA DE PROTEÍNAS 

 

A análise fotomicroscópica para determinar a presença de proteína nas sementes 

da espécie Mouriri guianensis Alb. (criviri), foi realizada de acordo com o método 

descrito  por Ventrella et al. (2013) e Matuda e Netto (2005). Utilizou-se uma solução de 

Coomassie preparada a partir de uma mistura acético-alcoólica. As sementes, após 

descongelamento, foram submetidas a cortes histológicos finos, mantidos em suspensão 

de glicerol-água. Inicialmente, os cortes foram analisados sem corante em lâminas 

histológicas para avaliação estrutural básica. Paralelamente, novas lâminas foram 

preparadas com os mesmos cortes, agora corados com Coomassie para identificação 

proteica específica. A análise fotomicroscópica foi realizada de maneira sistemática, 

seguindo os passos abaixo: 

• Solução de glicerol + água destilada: Misturaram-se volumes iguais (50 mL) de 

glicerol e água destilada em béquer, sob agitação constante, e armazenou-se em 

frasco vedado após homogeneização. 

• Solução de ácido acético 7%:  Diluiu-se 7,1 mL de ácido acético glacial em balão 

volumétrico de 100 mL, completando com água destilada e homogeneizando. 

• Solução de Coomassie: Pesou-se 0,25 g de Coomassie e transferiu-se para um 

béquer. Adicionou-se gradualmente 100 mL de solução de ácido acético a 7%, sob 

agitação com bastão de vidro, até homogeneização da mistura. 



• Procedimento de coloração com o Coomassie: Os cortes de tecido foram cora-

dos em solução de Coomassie por 3 minutos, lavados com solução de ácido 

acético a 7% por 10 minutos e, em seguida, enxaguados com água destilada. Fi-

nalmente, foram montados em lâminas histológicas usando uma solução de glic-

erol e água destilada. 

• Cortes do tecido da amostra: Cortes finos do tecido das sementes foram obtidos 

com lâminas cortantes. Parte deles foi mantida em solução de glicerol e água des-

tilada, e outra parte foi submetida à coloração com Coomassie para análise. 

• Lâminas histológicas: Para análise comparativa, parte dos cortes de tecido foi 

montada sem coloração em lâminas histológicas, enquanto outra porção foi corada 

com Coomassie e montada em solução de glicerol-água. Este método permitiu 

identificar a presença e distribuição de proteínas nas sementes através da com-

paração visual entre amostras coradas e não coradas. 

• Análises fotomicroscópicas: Realizou-se a observação e captura de imagens dos 

cortes de tecido da semente, inicialmente não corados (em solução de glicerol-

água) e posteriormente corados com Coomassie (que evidenciou corpos proteicos 

em azul claro), utilizando microscopia com lente objetiva de 10x. 

 

2.5 ANÁLISE FOTOMICROSCÓPICA DE LIPÍDIOS 

 

A detecção de reservas lipídicas em criviri seguiu protocolos estabelecidos 

(Ventrella et al., 2013; Matuda e Netto, 2005), envolvendo: (i) preparação de cortes 

histológicos em glicerol-água, (ii) análise estrutural de cortes não corados, e (iii) 

coloração complementar com Oil Red O (lipídios) e azul de metileno (estruturas de 

contraste), permitindo identificação inequívoca de depósitos oleosos por fotomicroscopia. 

A análise fotomicroscópica foi realizada seguindo os passos abaixo: 

• Solução de glicerol + água destilada: Misturou-se 50 mL de glicerol e 50 mL de 

água destilada (adição gradual com agitação) em béquer, homogeneizou-se e ar-

mazenou-se em frasco vedado. 



• Solução de Oil Red O: Dissolveu-se 0,5 g de Oil Red O em 100 mL de etanol 

puro (agitação com bastão de vidro) e transferiu-se para balão volumétrico de 100 

mL. 

• Solução de azul de metileno: 1 g de azul de metileno foi dissolvido em água 

destilada sob agitação constante em béquer e transferido para balão volumétrico 

de 100 mL, completando-se o volume. 

• Cortes do tecido da amostra: Prepararam-se cortes histológicos de sementes, 

mantendo parte em solução glicerol-água (controle) e corando outra parte com Oil 

Red O (lipídios) ou azul de metileno (estruturas celulares) para análise compara-

tiva. 

• Procedimento de coloração Oil Red O: Os cortes de tecido foram corados com 

Oil Red O por 10-15 minutos, lavados com água destilada para remoção do ex-

cesso e montados em lâminas com solução de glicerol-água, protegidos por 

lamínulas. 

• Procedimento de coloração azul de metileno: Aplicou-se azul de metileno nos 

cortes (1-2 minutos), lavou-se com água destilada e montou-se em lâminas com 

solução glicerol-água, cobrindo com lamínulas para preservação. 

• Lâminas histológicas: Montaram-se cortes não corados (controle) e corados (Oil 

Red O para lipídios/azul de metileno para estruturas celulares) em lâminas com 

solução glicerol-água, visando identificar a presença e distribuição de óleos nas 

sementes. 

• Análises fotomicroscópicas: Realizou-se inicialmente a observação e registro fo-

tográfico dos cortes histológicos mantidos em solução de glicerol-água destilada 

(controle não corado). Em seguida, procedeu-se à análise de cortes submetidos à 

coloração com azul de metileno, seguida de lavagem para remoção do excesso de 

corante. Paralelamente, prepararam-se lâminas com cortes corados por Oil Red O, 

conforme protocolo estabelecido. Todas as observações foram conduzidas em mi-

croscópio óptico utilizando lente objetiva de 10x, com posterior captação de 

imagens para análise comparativa. 

 



3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A análise qualitativa fotomicroscópica nas sementes do criviri, permitiu identi-

ficar a presença e distribuição de lipídio e proteína nas sementes do Mouriri guianensis 

Aubl. (crivir). Os resultados obtidos foram apresentados nas figuras a seguir: 

 

Figura 2. Tecido da semente do criviri (Mouriri guianensis Aubl.), em suspensão de glicerol e água 
destilada, sem adição de corante. 

 
Fonte: Autor, 2025. 

 

A observação de cortes de Mouriri guianensis em solução glicerol-água (Figura 

2) revelou a organização celular natural, preservando a estrutura sem alterações por co-

rantes. O glicerol manteve a integridade celular e transparência óptica, permitindo visua-

lizar a disposição compacta das células, embora sem contraste bioquímico específico. 

  



Figura 3. Tecido da semente do criviri (Mouriri guianensis Aubl.), corado com azul de Coomassie. Cp, 
corpo proteico. 

 
Fonte: Autor, 2025. 

 

A aplicação de azul de Coomassie em cortes de Mouriri guianensis detectou cor-

pos proteicos (tonalidade azul clara), com fixação otimizada pela solução acético-alcoó-

lica, conforme metodologia de Ventrella et al. (2013), garantindo coloração homogênea 

e alta resolução para análise microscópica. 

A análise histoquímica com Coomassie confirmou elevado conteúdo proteico nas 

sementes de Mouriri guianensis Aubl. (criviri), validando sua eficácia na detecção quali-

tativa de reservas proteicas. Esses depósitos, cruciais para o desenvolvimento embrioná-

rio e nutrição na germinação, alinham-se com estudos prévios em Melastomataceae 

(Gallão et al., 2006), sugerindo adaptação ecológica a ambientes tropicais, onde a efici-

ência germinativa é vital. A fotomicroscopia reforçou a confiabilidade do método e des-

tacou o potencial do criviri como fonte de proteína vegetal. 

  



Figura 4. Tecido da semente do criviri (Mouriri guianensis Aubl.), corado com azul de metileno. 

 
Fonte: Autor, 2025. 

 

Na fotomicroscopia (Figura 4), nota-se uma distribuição densa e heterogênea de 

glóbulos claros entre as células, indicando reservas lipídicas (gl, góticas de lipídios). Por 

meio da imagem capturada é evidente a presença de lipídio no tecido da semente do cri-

viri, com base na técnica de coloração negativa utilizando azul de metileno. Nesta análise, 

as estruturas celulares ao redor das gotículas de lipídios são coradas em tom azulado, 

enquanto as regiões ricas em lipídio permanecem não coradas, sendo destacadas com co-

loração mais clara ou esbranquiçada. A ausência de coloração nestas estruturas confirma 

sua natureza lipídica, uma vez que o azul de metileno, ao não se ligar a substâncias apo-

lares como os triacilgliceróis, permite essa diferenciação visual clara. Esse resultado é 

compatível com o esperado para sementes oleaginosas, reforçando a presença de óleo de 

reserva em regiões específicas do tecido. Além disso, são consistentes com os dados da 

literatura para espécies da família Melastomataceae, que apresentam acúmulo de lipídios 

em corpos lipídicos durante o desenvolvimento da semente. A distribuição observada 

também proporciona um papel essencial desse óleo na germinação e no fornecimento de 

energia para o embrião em desenvolvimento. Portanto, a técnica utilizando a coloração 

negativa com azul de metileno confirmou a presença significativa de óleo nas sementes 

de criviri. Além de ser uma ferramenta eficaz para análises qualitativas rápidas em mi-

croscopia, especialmente quando se busca identificar a presença de óleo sem interferência 

de corantes específicos que possam interagir com outros componentes celulares. 



Figura 5. Tecido da semente do criviri (Mouriri guianensis Aubl.), Corado com Oil Red O. Gl, gotículas 
de lipídios. 

 
Fonte: Autor, 2025. 

 

A análise com o corante Oil Red O também permitiu a identificação da presença 

de lipídios no tecido da semente do criviri, conforme pode ser observado na fotomicros-

copia apresentada na Figura 5. O corante Oil Red O, ao se ligar especificamente ao óleo, 

permite a visualização das gotículas de lipídios sob a forma de manchas avermelhadas 

distribuídas pelo tecido analisado. Através da foto analisada, é possível observar e deter-

minar a presença intensa de coloração vermelha em regiões específicas, demonstrando a 

localização do óleo presente no tecido da amostra. A distribuição das gotículas coradas 

indica acúmulo de triglicerídeos nas partes intracelulares, que assim como já foi citado, 

permite uma função essencial na germinação e desenvolvimento inicial da planta, uma 

vez que o óleo atua como importante fonte de energia metabólica. Tal padrão de armaze-

namento lipídico também é característico de sementes oleaginosas, o que reforça a rele-

vância da espécie Mouriri guianensis. 

Ao comparar os resultados obtidos por meio da coloração dos tecidos das semen-

tes utilizando o azul de metileno e os resultados obtidos com o corante Oil Red O, permite 

avaliar a eficácia e especificidade de cada método na detecção de lipídio nas sementes. 

Enquanto o azul de metileno age de forma indireta, evidenciando os lipídios por exclusão 

de coloração, o Oil Red O atua diretamente, corando as gotículas de óleo com tonalidades 



avermelhadas. Ambos os métodos confirmaram a presença de lipídio no tecido das se-

mentes, mas o Oil Red O apresentou maior definição e contraste. Portanto, os dados ob-

tidos pelas duas técnicas são coerentes entre si e se complementam. O azul de metileno é 

útil como triagem inicial, e o Oil Red O, como método específico e visualmente mais 

eficiente para confirmação. Juntos, os resultados obtidos consolidam a caracterização li-

pídica das sementes do criviri (Mouriri guianensis Aubl.). 

Não foram encontrados estudos semenlhantes para a espécie Mouriri guianensis 

Aubl.) na literatura. Porém, de acordo com o estudo publicado na Revista Observatório 

de la Economia Latinoamericana (2025), as sementes de Mouriri guianensis Aubl. 

(criviri) apresentaram teores de 7,27% de proteínas e 19,12% de lipídeos, evidenciando 

uma composição equilibrada e com potencial nutritivo. Esses resultados estão em 

consonância com a análise histoquímica realizada no presente trabalho, que identificou a 

presença significativa de corpos proteicos, corados com azul de Coomassie, e a detecção 

de lipídio por meio das colorações negativas com azul de metileno e positiva com Oil Red 

O. Além disso, estudos sobre outras espécies da família Melastomataceae também 

indicam a presença significativa de proteínas de armazenamento. Ribeiro (2016) 

investigaram a diversidade genética de proteínas em sementes de espécies como 

Melastoma malabathricum, Clidemia hirta e Lijndenia laurina, revelando alta 

variabilidade genética e complexidade funcional. Dessa forma, os dados obtidos reforçam 

o perfil nutricional das sementes de criviri, caracterizado pelo acúmulo de proteínas e 

lipídeos, fundamentais para o desenvolvimento embrionário e para o fornecimento de 

energia durante a germinação (Lago et al., 2025). 

Os resultados demonstram que as sementes de Mouriri guianensis apresentam 

uma composição lipídica e proteica com relevante potencial biotecnológico. A 

caracterização desses compostos abre perspectivas promissoras para diversas áreas, 

incluindo aplicações industriais, sustentabilidade e inovação tecnológica. No contexto 

industrial, destaca-se o desenvolvimento de óleos vegetais, proteínas bioativas e 

nutracêuticos com propriedades antioxidantes e anti-inflamatórias. Além disso, a 

utilização dessas sementes como fonte renovável para a produção de cosméticos, 

fármacos e alimentos contribui para a sustentabilidade, promovendo uma exploração 



econômica alinhada à preservação da biodiversidade. Do ponto de vista tecnológico, a 

presença desses compostos oferece uma base para o desenvolvimento de bioprocessos 

sustentáveis, que integram a cadeia produtiva da sociobiodiversidade. Dessa forma, os 

achados evidenciam o criviri como um recurso estratégico para a bioeconomia tropical, 

com grande potencial para impulsionar tecnologias verdes e práticas agrícolas 

sustentáveis. 

 

4 CONCLUSÃO 

 

Os resultados deste estudo demonstraram, por meio de técnicas histoquímicas e 

fotomicroscópicas, a presença significativa de reservas lipídicas e proteicas nas sementes 

de Mouriri guianensis Aubl. (criviri), uma espécie ainda pouco explorada cientifica-

mente. A eficácia das colorações com Coomassie e Oil Red O, complementadas pelo con-

traste do azul de metileno, não apenas validou a metodologia empregada como também 

revelou o considerável potencial biotecnológico desta espécie nativa. 

O estudo avança a caracterização bioquímica do criviri, estabelecendo bases para 

futuras pesquisas sobre métodos de extração e aplicações industriais sustentáveis de seus 

compostos. Além da contribuição científica, destaca-se o potencial da bioprospecção da 

flora brasileira, em especial no Maranhão, onde o criviri se configura como recurso es-

tratégico para bioprodutos de valor agregado. Os resultados incentivam investigações adi-

cionais sobre o potencial econômico-ecológico da espécie, integrando conservação da bi-

odiversidade e aproveitamento sustentável. 
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